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TRABALHADORES NA NAKATA 
TAMBÉM SÃO VÍTIMAS DA FALTA 

DE POLÍTICA INDUSTRIAL

foto: adonis guerra

Já faz tempo que eu não tô bom, 
mas quem está bem nesse mar de 
lama em que a gente vive hoje?

É tanta gente passando fome, 14 
milhões de desempregados, empre-
sas fechando, trabalhadores sem 
carteira assinada e, em meio a tudo, 
ainda tem a Vaza Jato. 

Sim, Vaza Jato porque as conver-
sas da famosa operação Lava Jato, 
comandada por aquele juiz que pro-
metia acabar com a corrupção, vaza-
ram e deixaram claro que a sujeira é 
muito maior do que imaginávamos. 

Aliás, eu, classe trabalhadora 
raiz, nunca duvidei que se tratava 
de uma grande tramoia para eleger 
um cara que ia entregar tudo para 
os gringos. Agora tá tudo escanca-
rado e ainda vem mais. 

Os caras, os tais procurado-
res, combinavam com o próprio 
juiz quem ia ser preso, vocês 
viram isso? Combinavam com a 
imprensa as notícias que seriam 
divulgadas. Combinavam com os 
gringos toda a picaretagem. Uma 
verdadeira quadrilha que ajudou 

a desmontar empresas nacionais. 
Se não acredita em mim, só olhar 
as conversas vazadas ao longo da 
semana (pag 4). 

O resultado está aí para todo 
mundo ver, eleição de um governo 
fascista e negacionista, desempre-
go, miséria, soberania nacional 
indo pro ralo. E mais um monte de 
mazelas que não tô com paciência 
pra explicar, mas que a Tribuna 
vem noticiando todos os dias. Se 
eu já não tava bem antes, agora que 
eu não tô bom mesmo.

Agora que eu não tô bom mesmo!

FerradorJoão
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Falta de investimento 
A ONG Todos pela Educa-
ção apontou que a educa-
ção básica encerrou 2020 
com o menor orçamento 
da década, com perdas 
em relação à formação de 
professores. 

Vazamento de lama 
Ef luentes da Mineração 
Ibirité invadiram estrada e 
afluentes do Rio Paraope-
ba, no Córrego do Feijão, 
em Brumadinho. Não há 
registro de vítimas. 

Sem testagem 
A prefeitura da SP inter-
rompeu a realização dos 
testes de Covid-19 em alu-
nos e professores da rede 
munic ipal ,  após at ingir 
apenas 17,7% da meta. 

Ameaça à democracia
Após demitir o presidente 
da Petrobras e indicar um 
general, Bolsonaro afirmou 
que, se dependesse dele, 
o Brasi l  não viveria um 
regime democrático.

fotos: divulgação
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Notas e recados

Os Metalúrgicos do ABC se juntaram aos movimentos 
sociais e sindicatos que compõem CUT São Paulo - subsede 
ABC e as frentes Brasil Popular e Povo Sem Medo na carreata e 
bicicletada na tarde de sábado, dia 20. As concentrações foram 
realizadas em dois pontos, São Bernardo e Santo André, até 
se encontrarem durante o percurso. 

“Mais uma vez estivemos nas ruas reivindicando, com 
muita luta e disposição, a vacinação contra a Covid-19 para 
todos e todas, a continuidade do auxílio emergencial de R$ 
600 e em protesto contra essa má gestão do nosso país que é 
maravilhoso, mas está marcado por aumento do desemprego, 
da miséria e das mortes. Fora, Bolsonaro!”, afirmou o diretor 
executivo do Sindicato, Carlos Caramelo. 

Os atos foram organizados nas capitais e em diversas cida-
des do país. Já são 70 pedidos de impeachment protocolados 
na Câmara dos Deputados, nenhum deles colocado em análise. 

FIM DE SEMANA É MARCADO POR ATOS 
‘FORA, BOLSONARO!’ E VACINA JÁ

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA EMPRESA TECNOSERV INDÚSTRIA E COMERCIO DE IMPORTAÇÃO 
EXPORTAÇÃO LTDA.

“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa TECNOSERV INDÚSTRIA E COMERCIO DE IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO LTDA., 
inscrita no CNPJ sob o número 69.155.125/0001-97, com endereço na Av. Nossa Sra. das Graças, 118 - Vila Conceição, Diadema - SP, 09980-000, a participarem da Assembleia Específica, 
que será realizada no dia 23 (vinte e três) do mês de fevereiro de 2021 (terça-feira), às 14:00. A assembleia, que será presencial e ocorrerá nas dependências da empresa, observará medidas 
de prevenção à COVID-19, como distanciamento social de no mínimo 1,5 metro entre os participantes e uso de máscaras pelos mesmos. A ordem do dia será: a) Participação nos Lucros 
e Resultados (PLR); b) autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho ou aditamento; c) discussão e deliberação sobre a contribuição negocial como recurso 
essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa; d) outros assuntos 
de interesse dos trabalhadores na empresa. Diadema - SP, 19 de fevereiro de 2021. Wagner Firmino de Santana. Presidente.”
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Sindicato negocia indenização para trabalhadores na Nakata, 
mais uma empresa a anunciar encerramento das atividades na base

"Quantos empregos serão necessários perder 
para que haja uma reação contra tudo isso?"

O ano de 2021, terceiro 
da gestão Bolsona-
ro e Paulo Guedes, 

começou com avisos de fe-
chamento de empresas e mais 
desemprego. Em janeiro, a 
gigante Ford anunciou sua 
saída do país com o encerra-
mento das atividades nas três 
plantas brasileiras. O governo 
federal, que em um momento 
crítico econômico, em meio à 
pandemia de coronavírus, não 
apresenta nenhuma política de 
desenvolvimento industrial, 
deu de ombros. 

Dadas as circunstâncias, 
os anúncios se seguiram. No 
começo de fevereiro, os traba-
lhadores na Nakata, em Diade-
ma, foram surpreendidos com 

a decisão da direção de deixar 
São Paulo rumo à Extrema, 
em Minas Gerais. Desde en-
tão, apoiados pelo Sindicato, 
iniciaram um processo de mo-
bilização para tentar reverter 
a decisão e preservar os 225 
empregos. 

“A Nakata é mais uma em-
presa que fecha por falta de 
política industrial. Estamos 
vivendo um completo descaso 
do governo em relação à ques-
tão da indústria, dessa forma 
o desemprego não cessará”, 
denunciou o secretário-geral 
do Sindicato, Moisés Selerges. 

“Nossa maior preocupação 
é que essas não são as únicas, 
outras empresas também en-
cerrarão suas atividades ou se 

mudarão porque, mais uma 
vez, não tem política para a 
indústria. A indústria que 
tinha papel importante no 
PIB e na geração de emprego 
precisar ser retomada. Até 
quando vamos aguentar isso? 
Quantos empregos serão ne-
cessários perder para que haja 
uma reação contra tudo isso?”, 
reforçou. 

Negociação e luta 
Após algumas reuniões com 

a direção da empresa, que se 
mostrou irredutível quanto a 
deixar Diadema, os represen-
tantes do Sindicato, respal-
dados pelos trabalhadores, 
passaram a negociar uma 
indenização para não deixar a 

companheirada na mão. 
Em plenária na tarde da 

última sexta-feira, 19, na Re-
gional Diadema, os dirigentes 
do Sindicato apresentaram 
aos companheiros os detalhes 
da negociação com a fábrica, 
que inclui, além dos valores 
a serem recebidos, continui-
dade do plano médico e da 
cesta básica para todos por 
seis meses após o fechamento. 

“Desde o momento do 
anúncio, os trabalhadores se 
mostraram mobilizados para 
lutar pela permanência da fá-
brica e assim tentar preservar 
os empregos. Fizemos todo o 
possível, mas, diante da de-
cisão da fábrica, negociamos 
uma indenização que trou-

xesse mais dignidade após o 
impacto causado na vida de 
cada um. Sabemos que não 
resolve a questão do desem-
prego, já que o dinheiro acaba, 
mas ajuda a passar com mais 
tranquilidade por esse perí-
odo difícil. Desejamos boa 
sorte a todos e todas, contem 
sempre com os Metalúrgicos 
do ABC”, reforçou o coor-
denador de área João Paulo 
Oliveira dos Santos.

Para garantir que todos os 
direitos sejam pagos devida-
mente, os dirigentes sindicais 
reivindicaram que todas as 
homologações sejam feitas no 
Sindicato, apesar de a reforma 
Trabalhista permitir que sejam 
realizados diretos na fábrica.

fotos: adonis guerra



.4
terça-feira, 23 de fevereiro de 2021

• Mancini anunciou que 
até oito jogadores da 
base vão treinar com 
o elenco principal do 
Corinthians de olho em 
reestruturação para a 
temporada. 

• Com a saída de Cuca do 
Santos, o auxiliar Mar-
celo Fernandes coman-
da a equipe na última 
rodada do Brasileirão 
na quinta-feira, contra 
o Bahia.

• O argentino Ariel Holan 
deixou o Universidad 
Católica, do Chile, para 
assumir o Peixe. O téc-
nico foi campeão da 
Sul-Americana em 2017 
pelo Independiente, da 
Argentina. 

• O ginasta Arthur Zanetti 
pode deixar o São Cae-
tano após novo corte de 
salário da Prefeitura. Ano 
passado já houve corte de 
50% na pandemia. 

• “Faltando 5 meses para 
as Olimpíadas e a gente 
está meio desampara-
do”, disse Zanetti. O 
atleta tem a chance de 
ser o 1º nas argolas a 
conquistar 3 medalhas 
em Olímpiadas.
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Tribuna Esportiva

A Tribuna inicia hoje a série “Conversas Ocultas”, com trechos 
de diálogos entre procuradores da Operação Lava Jato e o ex-juiz e 
ex-ministro da Justiça do governo Bolsonaro, Sergio Moro. 

As conversas foram obtidas pela defesa do ex-presidente Lula 
após o ministro do STF (Supremo Tribunal Federal), Ricardo 
Lewandowski, ter retirado o sigilo dos diálogos e garantido acesso 
aos arquivos da Operação Spoofing, da Polícia Federal. 

O material, com 740 Gb em arquivos, está em análise por um 
auditor independente, que já entregou seu sétimo relatório preli-
minar. As mensagens reafirmam o conluio e as mentiras contadas 
por Moro, Deltan Dallagnol e procuradores para passar por cima 
da própria justiça, atacar a soberania nacional, a democracia, as 
indústrias e os empregos do país. 

Entre as mensagens, Dallagnol responde com ‘kkkk’ ao ser aler-
tado pelo procurador Orlando Martello de que os Estados Unidos 
poderiam quebrar a Odebrecht se tivessem acesso às informações 
da cooperação informal entre os países. A empresa empregava cerca 
de 150 mil trabalhadores. 

Em outra mensagem, a comemoração comum sobre a denúncia 
de Lula é a prova do conluio para afastar Lula das eleições de 2018. 

 “kkkk” 
é a resposta de Dallagnol 

sobre quebrar empresa 
com 150 mil trabalhadores 

Conversas Ocultas


